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A expressão opinativa
no jornalismo brasileiro
MARQUES DE MELO, José. Jornalismo opinativo: gêneros
opinativos no jornalismo brasileiro. 3a. ed. – revista e ampliada.
Campos de Jordão: Editora Mantiqueira, 2003.
Jornalismo opinativo ou A opinião no jornalismo brasileiro, de José
Marques de Melo, é uma obra conhecida de acadêmicos e
profissionais, posto que referencial para inúmeros estudos da
área.  E consolida-se como fundamental na 3a. edição, revista e
ampliada, lançada em maio pela Editora Mantiqueira, com o
título de Jornalismo opinativo: gêneros opinativos no jornalismo brasileiro.
Como sublinha o editor do relançamento, Antonio Costella,
trata-se ao mesmo tempo de um livro antigo e de um livro novo.
Originário de tese de livre-docência, defendida em 1983, na
Escola de Comunicações e Artes da Universidade  de São Paulo
(ECA-USP), Jornalismo opinativo oferece uma análise clara e lúcida
não somente dos gêneros jornalísticos, mas também da prag-
mática desta profissão, de sua própria essência. Por isso, passadas
duas décadas, não perdeu a atualidade. Antes, com esta revisão,
reflexo da pesquisa sistemática e contínua do autor, incluiu-se
definitivamente no repertório das fontes obrigatórias nos estudos
que têm o jornalismo como objeto.
Não é preciso apresentar o professor Marques de Melo,
admirado e reconhecido no Brasil e no Exterior por suas
contribuições em diversos campos do saber jornalístico. Como
ressalta Costella, ele “é hoje um nome estelar  no mundo das
Ciências da Comunicação. Não apenas foi o primeiro  brasileiro
a defender tese de doutorado em jornalismo no Brasil, como
também marcou o cenário universitário com uma fortíssima
trajetória. Orientou  uma plêiade de pesquisadores de proa,
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tornando-se, em sua área de atuação, um  autêntico formador de
opinião”. Professor-emérito da ECA-USP, onde fundou o
Departamento de Jornalismo e Editoração e continua orientando
e coordenando pesquisas, é titular da Cátedra Unesco de  Comu-
nicação instalada na Universidade Metodista de São Paulo e
representante da Associação  Brasileira de Imprensa (ABI) no
Estado de São Paulo.
A organização da obra, aliás, reflete a incontestável traje-
tória de pesquisa acadêmica do autor no objetivo didático e
facilitador de pesquisas. O conteúdo foi estruturado em cinco
capítulos: 1) Teoria do jornalismo; 2)  Gêneros jornalísticos; 3)
A expressão opinativa; 4) Gêneros opinativos; 5)  Jornalismo
opinativo: bibliografia essencial. As informações foram organi-
zadas de maneira clara e didática, proporcionando ao leitor – seja
ele, um indivíduo que  apenas possui o hábito regular da leitura
de jornais e revistas, um estudante da área, um colaborador
ocasional da imprensa ou um profissional em início de carreira
– ir gradualmente aprofundando-se na temática, criando um
caminho de estudo. Aliás, com exceção do último capítulo, todos
são finalizados com tópicos para reflexão e debate, que trazem
subsídios para aprofundar o assunto em questão. Temos aí,
professores, um excelente recurso dinamizador das aulas.
Seu maior mérito, porém, está em superar o grande desafio
das obras que se propõem didáticas: elaborar um estudo, ao
mesmo tempo, claro, pedagógico e consistente, que não apenas
sinalize os conceitos fundamentais do campo em questão, mas os
aprofunde de maneira a compor um quadro de sólidas refe-
rências para o pesquisador que nele se aventura. Nesse sentido,
cabe ressaltar dois aspectos. O primeiro diz respeito à apre-
sentação da bibliografia utilizada, tendo-se optado por oferecê-
la como capítulo final. Trata-se de um sólido inventário das
fontes disponíveis, organizadas em dois grupos: gerais e espe-
cíficas. Como salienta o próprio Marques de Melo, não se
pretendeu esgotar a bibliografia repertoriada, mas possibilitar a
análise comparativa das propostas lançadas em relação aos
autores que lhes serviram de subsídio.
Em cada um dos capítulos, deparamo-nos, num primeiro
momento, com as principais referências que norteiam aquela
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temática específica para, num segundo momento, tomarmos
contato com as hipóteses desenvolvidas pelo autor. No capítulo 1,
são apresentados os fundamentos  da teoria do jornalismo, por
meio dos teóricos que contribuíram para  se pensar a essência do
jornalismo: do pesquisador polonês Mieczyslaw Kafel, em seu
esboço de teoria, passando pelo alemão Karl D’Esther que, em
1907, apresentou a primeira tese universitária sobre jornalismo, por
Otto Groth e também pelo grande analista de sua obra Francesco
Fatorello, para se chegar às perspectivas brasileiras lançadas por
Dantom Jobim e Celso Kelly. E avançando em direção à deli-
mitação  das categorias jornalísticas, considerando-as do ponto de
vista do confronto entre o dever de informar e o poder de opinar
– um dos dilemas sobre os quais se configura a pragmática
jornalística –, são balizadores Fraser Bond, Raymond Nixon,
Dovifat e Costales, além de Luiz Beltrão, Alberto Dines e Clóvis
Rossi, esses na perspectiva brasileira.
No capítulo 2, dedicado à definição, por assim dizer, dos
gêneros jornalísticos, o quadro teórico organiza e compara as
classificações européias, norte-americana, hispano-americana e
brasileira. Pela própria natureza do debate que encerra, é a parte
que mais valoriza a peculiaridades das diferentes linhas de pesquisa
em relação aos países de origem. Já os capítulos 3 e 4, onde as
temáticas expressão opinativa e gêneros opinativos são averiguadas,
remetem aos estudiosos à medida em que se procede à elaboração
dos conceitos,  crescendo em importância a perspectiva de sua
evolução histórica como parte integrante do fenômeno jornalístico,
perspectiva também valorizada no capítulo 1.
Chegamos assim ao segundo aspecto: a utilização do ins-
trumental histórico para identificação e aprofundamento dos
conceitos trabalhados. Fundador da Rede Alfredo de Carvalho,
que se destina à preservação e construção da História da
Imprensa Brasileira, Marques de Melo é dos mais conceituados
pesquisadores neste campo no País. Fez, pois, uso do notório
domínio nesta temática para ampliar as possibilidades de análise
dos conceitos propostos. Vejamos um exemplo: ao definir a
crônica no jornalismo brasileiro, o autor aprofunda a análise
das hipóteses desenvolvidas por teóricos – como o italiano
Domenico de Gregorio, o português Ernani Cidade e os brasi-
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leiros Paulo Rónai, Antônio Cândido e Luiz Beltrão, entre
outros –, com o estudo da evolução do gênero nos diferentes
idiomas,  como contraponto à evolução do gênero no Brasil,
conseqüentemente indicando ao leitor os grandes expoentes
nacionais. E assim observamos com o editorial, o comentário,
o artigo, a resenha, a coluna, a caricatura etc.
Ora, pensando o jornalismo enquanto fenômeno social por
princípio, tal perspectiva histórica é fundamental para qualquer
estudo que se proponha considerar sua identidade e, mais ainda,
tendo como foco de análise os gêneros jornalísticos, como se
propõe essa obra. Se tal não o for, como compreender a fusão dos
modelos português, francês e britânico, que o jornalismo brasileiro
contemporâneo reflete, sem considerar o processo de implantação
da imprensa no País e sua trajetória evolutiva? Sustentando o
embate entre os gêneros informativo e opinativo, por sua vez, está
a dinâmica sócio-cultural de cada país, a estrutura empresarial da
produção jornalística, o contexto político do momento.
Tão próxima está das estruturas fundamentais de
organização da sociedade, que delas é reflexo e a elas reflete.
Como ressalta Pierre Renouvin, membro do Instituto Francês de
Imprensa, “a imprensa fornece um relato de acontecimentos dos
quais, sem ela, não teríamos senão uma visão geral e esque-
mática; ela destaca fatos minúsculos que, fora dela, não deixaram
nenhum traço escrito. (...) É sobretudo ao conhecimento da vida
política, social, econômica e das mudanças sobrevindas às
mentalidades que a leitura dos jornais agrega um extremo
enriquecimento1”. O jornalista aproxima-se assim do historiador
na produção do que a Escola Nova Francesa chama de História
Imediata. É, ao mesmo tempo, sujeito e objeto da escrita da
História. Tal compreensão reflete-se na estrutura de Jornalismo
opinativo: gêneros opinativos no jornalismo brasileiro. E é ela que garante
o caráter de durabilidade deste estudo, independentemente dos
avanços tecnológicos que possam advir e das mudanças que estes
possam agregar à produção jornalística.
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